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Advertência de conteúdo

	Essa série muito sombria é uma obra de ficção baseada na vida de indivíduos mágicos que não são de forma alguma humanos e não devem ser julgados pelas normas humanas. Eles são uma espécie totalmente diferente, animais, de outro mundo, com suas próprias comunidades, moral, valores e tradições. 

	Se você tiver alguma sensibilidade em relação a xingamentos, violência entre parceiros, perseguição, papéis de gênero, agressão sexual ou qualquer outro tipo de gatilho, é melhor voltar atrás agora.

	Mas se você consegue lidar com tudo isso, aproveite! Estou muito feliz por você estar nessa aventura comigo.



	
A Corrida Matinal

	Emily

	Minha morte veio correndo em minha direção. 

	Eu o senti em meu centro como uma bolha de ar que eu não conseguia expelir. Apenas pairando no lugar mais desconfortável sob meu esterno, dificultando uma respiração decente. 

	Como a calmaria quente e corrosiva que antecede uma tempestade que destrói tudo em seu caminho, uma força invisível estava sobre meus ombros. 

	Ao me tirar deste mundo, uma célula de cada vez, o Destino abriu o zíper do tecido da realidade, liberando a primeira dose de maldade dentro de mim. 

	Como se uma centena de olhos estivesse olhando para mim, pontadas de espinhos surgiram em minha pele para me avisar que minha vida acabaria logo.

	Saí da escuridão das copas das árvores que revestiam o caminho de terra batida que eu fazia todos os dias antes do trabalho e dei meu primeiro passo em direção à luz do sol. Mas nem mesmo o fato de a ver surgir em meio à névoa da manhã acalmou meus nervos. 

	Como se eles entendessem que o calor da esfera laranja brilhante que queimava a névoa nunca mais os tocaria, todos os pelos do meu corpo se arrepiaram. 

	Além da árvore sem folhas que me causava pesadelos desde a primeira vez que corri sob seus galhos mortos, um homem obscurecido pela escuridão veio em minha direção. Imediatamente, meu estômago se retorceu em nós de náusea e emitiu o primeiro aviso. Mesmo assim, eu não iria ouvir.

	Uma fração de segundo depois, gotas de suor pingaram em meus olhos, e eu as limpei com o antebraço. 

	Minha alma curiosa foi direto para ele de qualquer maneira, até que uma criança gritando no fundo da minha mente finalmente me incentivou a dar meia-volta. Então, segui para a trilha que levava à cachoeira natural, localizada de forma estranha, na extremidade do parque da cidade. 

	Como um garfo oscilante batendo em uma porta, o chão embaixo de mim zumbia com tanta intensidade que tive de esticar a mandíbula para abafar a vibração que me dava coceira no fundo da garganta. 

	Tentei me livrar do zumbido das pontas dos dedos enquanto me aproximava do trecho gramado antes das cataratas, até que percebi os sapatos se aproximando atrás de mim.

	Todos os nervos do meu corpo entraram em alarme total quando o salto do meu tênis tocou a grama macia. Mas no momento em que levantei o pé para escapar para a segurança da estação dos guardas florestais, a terra embaixo de mim se transformou em mingau sob minhas solas. 

	Como se o relógio da minha existência estivesse em contagem regressiva para zero, cada batida do meu coração ficava mais lenta até que o mundo ao meu redor parou completamente.

	Como dois braços de água, as cataratas me alcançaram e, não importava para onde eu me virasse, a piscina do elixir mágico me seguia. 

	Presa em uma sala de ar e cores instáveis, a piscina me agarrou em todas as direções, isolando-me do meu possível agressor. 

	Os restos liquefeitos do parque entraram em contato com minha pele, e uma luz branca me engoliu, sugando todo o ar dos meus pulmões.

	Como se estivesse descendo por um toboágua sem fim, abracei-me com força enquanto o tempo e o espaço passavam rapidamente. 

	Em um segundo ou em uma vida inteira, não tenho certeza, o universo se desdobrou diante de mim, da criação ao fim, como se eu devesse entender por que ele estava fazendo isso.

	Sem conseguir falar ou respirar, exigi que meu cérebro acordasse desse sonho maluco. 

	Mas, tão rapidamente quanto começou, a ilusão terminou quando a pedra dura e o frio do inverno no ar se acumularam ao meu redor como blocos de tons de terra se encaixando. 

	Arrancada de um mundo cruel e jogada em outro, acabei sendo puxada para um pesadelo do qual nunca escaparia.

	A luz brilhante diminuiu pouco a pouco à medida que minha frequência cardíaca se estabilizou novamente, e uma densa floresta substituiu o campo gramado em que eu estava correndo. Ainda assim, a cachoeira familiar que me levou à minha perdição voltou para onde deveria.

	Apenas um riacho murmurante com um veado arqueando os olhos castanhos escuros para mim por perturbar sua bebida permaneceu onde o novo playground estava apenas alguns segundos atrás. 

	As orelhas do cervo se ergueram, e o monstro atrás de mim se refletiu em seus olhos, enviando um sopro de preto em meu rosto enquanto seu hálito soprava meu cabelo para frente. 

	Instantaneamente enojada pelo fedor mais fétido que já havia encontrado, recuei quando a voz da menina dentro de mim me pediu para se mover. 

	O calor de seu rosnado em minha pele foi como um tiro de pistola, e corri para as árvores do outro lado do riacho.

	Correndo mais rápido do que jamais imaginei ser capaz, contornei as árvores e pedras em meu caminho. No entanto, o hálito fedorento e os rosnados se aproximaram até que a carne apodrecida de seus dedos agarrou minha blusa, fazendo com que eu fosse mais devagar. 

	Mas quando meu pé encontrou a estrada de terra, uma corrente de ar frio passou pelo meu rosto enquanto um borrão de algo passava por mim. Um baque me fez ofegar, e vi a criatura caída no chão quando me atrevi a dar uma espiada por cima do ombro. 

	A lâmina do machado, que por pouco não me acertou, estava enterrada em seu peito, e eu congelei no lugar até que um cheiro de almíscar e baunilha me fez respirar novamente.

	Como o céu pálido que se projetava por entre as árvores acima de nós, os olhos azuis cristalinos se fixaram nos meus enquanto o estranho coberto de tatuagens se movia ao meu redor. 

	No instante em que sua língua estrangeira e gutural entrou no mundo, meus joelhos tremeram dentro da minha pele enquanto lutavam para me manter ereta. "Caithfimid dul." 

	A sola de sua bota de couro marrom desgastada cravou-se na barriga do monstro e, com um puxão, o jovem de cabelos brancos libertou seu machado. "Bogann siad i ngrúpaí."

	Centímetro por centímetro, seu olhar descia pelo meu corpo e subia novamente enquanto ele tirava o casaco de pele dos braços. 

	A ponta de seu nariz chegou ao meu pescoço e, por motivos que não consigo explicar, inclinei o queixo para que ele me cheirasse enquanto me cobria com ele.

	A machadinha deslizou para as tiras de couro que cruzavam seu peito e, antes que eu pudesse o impedir, ele me pendurou em seu ombro. 

	Balançando a cada passo que ele dava, eu olhava para o chão se movendo sob mim enquanto ele me carregava. Foi então que entendi que a antiga vida que eu tanto amava havia acabado para sempre.



	
O Acampamento

	Emily

	Cada vez que a protuberância dura de seu ombro carnudo e coberto de tatuagens encostava em meu osso do quadril, ficava mais claro que eu estava sendo arrastada cada vez mais para longe da possibilidade de voltar para casa. 

	Meus joelhos lutaram contra ele enquanto eu batia em suas costas. Ainda assim, ele não recuou nem um músculo até que eu gritei: "Me solte, seu maldito idiota."

	Uma mão segurou meu bumbum e a outra segurou meu braço enquanto ele me deslizava pelo seu corpo. O dedo do jovem tremeu quando ele apontou para mim. "Tá sí ón talamh?"

	Assim que ele percebeu que eu não entendia uma única palavra do que ele estava dizendo, seus olhos se deslocaram por toda a floresta ao redor e ele colocou o dedo em meus lábios. "Me deixar não deve." 

	Rosnando para o céu pelo nariz, ele juntou os dedos na boca enquanto tentava encontrar mais palavras. Mas quando ele percebeu que havia usado todas, agarrou minha mão. "Você é perigo." 

	Outro olhar percorreu a floresta, e ele levou minha mão ao seu peito e bateu nossos dedos juntos em seu machado. "Devo ficar só comigo"

	Embora mil anos e níveis de evolução nos separassem, entendi o que ele queria dizer pelo pânico em seu rosto. 

	Quando ele esperou que eu dissesse algo enquanto entrelaçava nossos dedos, ficou óbvio que aquele homem era minha salvação. E quando ele me levou embora, eu acenei para ele. "Eu ficarei."

	O chão da floresta coberto de grama e folhas se transformou em um caminho de terra batida desgastado, e três outros homens com barbas loiras espessas zombaram dele enquanto ele me abraçava. 

	Palavras grunhidas e roucas o provocaram enquanto o mais velho estendia a mão para tocar meu cabelo. Ainda assim, o homem quase adulto que me abraçava foi rápido em grunhir entre os dentes e lhe dar um tapa. "Is liomsa í."

	Com um sorriso, o homem de barba prateada e coberto de tatuagens tribais da cabeça aos pés, abaixou a cabeça para o garoto que estava agarrado a mim e afastou a mão para que fôssemos primeiro. "Ar ndóigh, prionsa."

	Enquanto os outros conversavam enquanto caminhavam pela trilha, o homem ao meu lado não dizia uma palavra, apenas olhava constantemente ao nosso redor. Meus dedos foram para o meu peito enquanto eu me inclinava para frente para chamar sua atenção. "Emily. Eu sou Em-a-lee."

	Mal tirando os olhos da floresta enquanto virava o queixo para frente e para trás, ele deu um tapa no peito. "O-len"

	Nuvens brancas e inchadas saíam de sua boca, e me dei conta de como sua pele nua tremia. Puxei a capa que ele me deu, e ele balançou a cabeça enquanto acenava com a mão para mim. "Você ficar."

	A desamarrando do pescoço, eu já estava arrependida de tê-la devolvido quando uma rajada de vento gelado desceu pela minha camisa. "Não. Não. Não posso deixar fazer isso."

	Ao puxar meu cotovelo, ele me girou em sua direção e suspirou enquanto fechava o fecho. "Você ficar."

	Ao longe, os sons de galinhas cacarejando e martelos batendo contra metal ficaram mais altos, até que o caminho estreito se transformou em um vilarejo de barracos e tendas com telhados de palha.

	Um grupo de mulheres de aparência jovem estava sentado lavando pratos em um enorme balde de madeira no centro de tudo, e ele acenou para uma delas enquanto me puxava com ele. "Teacht labhairt léi."

	Limpando as mãos no avental enquanto vinha em minha direção, ela revirou os olhos entre nós. "Tem algum problema, senhora?"

	Sua voz doce e britânica tirava todo o peso do mundo de meus ombros quando eu ria dela. "Ah, graças à Deus." 

	Colocando a mão no peito, balancei a cabeça. "Meu nome é Emily Gazer," — a parte de trás dos meus dedos passou por mim — "e, como você provavelmente pode perceber, estou completamente perdida. Então, você pode me dizer como encontrar um ônibus, uma cidade ou algo assim?"

	Cravando os dentes no lábio, ela arregalava um pouco mais os olhos a cada palavra que saía da minha boca. "Oh, Deuses." Você é nascida da Terra? Não é?" 

	Puxando meu casaco de pele para o lado para inspecionar as roupas que apareciam por baixo, ela se agarrou ao vestido. "Você não deveria estar aqui sozinha desse jeito. Onde está seu guia?" Olen murmurou para ela, e ela lhe estendeu os dedos para o calar. "O que aconteceu com as pessoas com quem você estava viajando?"

	Cheirei o frio e me abracei mais, e Olen passou o braço em volta de mim até que eu o afastasse. "Que pessoas? Eu não vim com ninguém. Eu só..." 

	Eles brigavam entre si, e ele puxou meu braço para me arrastar até a pequena cabana atrás de nós, enquanto eu tentava falar alguma coisa. "Eu não tenho certeza de como eu..."

	A porta de pano do casebre se abriu atrás dela, e ele estendeu a mão para a apressar. "Ele está perguntando qual é a última coisa de que você se lembra."

	Balancei a cabeça para o teto enquanto ela traduzia de volta para ele. "Hum, eu estava correndo no parque antes do trabalho e passei por uma parede de água e uma luz brilhante..."

	Meus dedos estalaram para detê-los, de modo que eu pudesse completar uma frase inteira. "Ei. Ei. Ei. Alguém pode me dizer onde diabos estou?"

	Enquanto Olen enfiava os dedos no couro cabeludo ao processar o que eu estava dizendo, a mulher de cabelos loiros apontou para o chão. "Você está no Reino. Você entende o que isso quer dizer?"

	Desde o chão de terra batida em que eu estava até as roupas imundas que a mulher à minha frente usava, percebi que, onde quer que eu estivesse, estava devidamente fodida. "Eu estava apenas correndo antes do trabalho. Não pretendia vir aqui."

	Torcendo os lábios para mim, ela assentiu. "Não, eu percebo isso." Como se tivesse medo de que eles estivessem ouvindo, seus olhos se voltaram para o teto quando ela sussurrou: “Mas os deuses fazem o que querem. Não fazem?"

	O peso do que estava acontecendo começou a fazer efeito, enquanto os dedos de Olen esfregavam meu braço para cima e para baixo para me confortar, limpei as lágrimas do rosto. "Como eu faço para voltar?"

	O ombro de seu manto de tricô esfarrapado se projetou para mim. "Você não pode. Sinto muito."

	Sem roupas, sem perfume, nem mesmo meu travesseiro favorito de qualidade de hotel para me confortar. Eu tinha nada. Tudo pelo que eu havia trabalhado tão arduamente era apenas uma lembrança.

	Como uma árvore caindo na floresta, mergulhei para a frente quando minhas pernas fraquejaram. Mas as mãos dele estavam em mim, puxando, jogando e girando até que nossos narizes se tocaram quando me deitei em seu colo. 

	Tão duro e robusto quanto era quando me salvou há poucos minutos, Olen acariciou suavemente minha bochecha e balançou a cabeça. "Oráculo não me deixar."

	Algo em seus olhos me chamou a atenção, uma luz fraca piscando no horizonte para me trazer de volta desse mar de caos em que eu estava presa. E embora eu não tivesse ideia de para onde ele estava me levando, eu estava em casa agora. 



	
Um Presente

	Emily

	Enfiada em um de seus vestidos de retalhos e com o casaco de pele que Olen ordenou que eu guardasse, segui a tradutora pelo labirinto de tendas e barracos. "Eu não acho que perguntei seu nome."

	Uma trança loura e macia foi jogada sobre seu ombro quando ela olhou para mim e parou até que eu estivesse ao seu lado. "Meu nome é Ula."

	Sorrindo para ela, ajeitei o cabelo sobre minhas orelhas para as aquecer. "Obrigada por cuidar de mim como você tem feito, Ula. Eu realmente aprecio."

	Como se tivesse medo de me quebrar, Ula hesitou antes de colocar a mão em minhas costas. "Todos nós temos um trabalho aqui." Levando-me a um prédio comprido com tendas, ela fez um único aceno de cabeça. "E, como estou com eles há mais tempo, a minha é cuidar das outras mulheres desta tribo."

	A aba lateral se abriu para mim, e ela inclinou a cabeça para dentro, sua fisionomia séria se suavizando quando a lateral de sua boca se virou ligeiramente para cima. "Mas de nada."

	Todos os olhares estavam voltados para mim, e os outros se calaram quando atravessei a cortina, absorvendo o calor das fogueiras. 

	Congelei no lugar, e Ula colocou a mão em minhas costas, empurrando-me para a esquerda da sala de jantar improvisada quando Olen se levantou e acenou com a mão para nós. "Thabhairt anseo í."

	Inclinando-se em meu ouvido enquanto me empurrava para o lado das mesas, ela suspirou. "Você não está em perigo aqui. Assim, você pode tirar a expressão de insulto do rosto."

	Empurrando o velho de antes para o lado, Olen me afastou de Ula e me empurrou para baixo ao seu lado. 

	Um homem de barba avermelhada se abaixou para que Ula se sentasse, enquanto ela e Olen falavam rapidamente, e ela estufou os lábios e soltou o ar lentamente enquanto fazia sinal para ele com os dedos. "Olen é a única outra pessoa entre nós que pode falar qualquer idioma comum. Ele consegue a entender bem, diz ele, mas as palavras que ele se esforçou para aprender a falar são poucas."

	Fazendo um círculo no ar com o dedo, ela arregalou os olhos para mim. "Teremos que encontrar uma maneira de a colocar em dia se quiser sobreviver aqui."

	"Sobreviver?" Olen manteve sua mão em meu joelho para me manter no lugar, mas eu me inclinei o máximo que ele permitiu. "Eu não quero sobreviver aqui. Eu quero ir pra casa." Minha unha bateu na mesa entre nós. "Alguém, em algum lugar, tem que ter a capacidade de fazer isso acontecer."

	Duas moças nos trouxeram taças de vinho feitas de madeira, enquanto outro grupo colocava as enormes tábuas de carne quente sobre a mesa. 

	Enquanto os homens gigantes que nos cercavam cravavam os dedos nas carcaças fumegantes, ela se abaixava ao redor deles para sussurrar-gritar para mim. "Tenho certeza de que essa pessoa existe, mas não aqui nem neste território." Seu dedo apontou para todos ao nosso redor. "Não somos pessoas mágicas como você."

	Um punhado de carne veio para o prato diante de mim, e Olen passou os dedos sobre ele. "Gazer, comer."

	Levantei minha mão para ele. "Não, obrigada. Sou vegetariana." 

	Enquanto todos eles comiam a carne, dei de ombros para ela. "Bem, me indique uma direção e eu seguirei meu caminho." Meus dedos se levantaram da mesa. "Comer com as mãos e fazer xixi em baldes não é minha ideia de diversão."

	Os restos viscosos da comida que ela pegou brilhavam no dedo que ela apontou para mim. "Não seja ridícula. Você não duraria um dia sozinha e..." — ela fez sinal para Olen com os olhos — "...ele nunca permitiria que você fosse embora." 

	Lentamente, seu olhar se voltou para a mesa. "Ele diz que você é um presente para o pai dele."

	Abri mais os olhos e balancei a cabeça para ela. "É melhor que você não esteja falando o que eu acho que está falando."

	Ela sorriu e colocou outro pedaço de comida na boca. "Não. Claro que não. Eu o ouvi dizer algo sobre o pai dele precisar de informações sobre uma batalha que está por vir."

	Um gargarejo começou no fundo do meu estômago, e inclinei o pescoço para frente para olhar para a longa mesa de madeira. "Querida, sou uma advogada especializada em contratos. Portanto, a menos que ele tenha algum tratado que precise negociar, não posso ajudar. A propósito," — meu dedo estalou para frente e para trás — "há algo para comer que não tenha um rosto? No momento, estou fazendo um plano de alimentação totalmente mediterrâneo."

	Meu ombro se contraiu. "Supostamente, isso faz com que você viva mais."

	Quase engasgando com a boca cheia de comida, ela riu para mim por trás de seu punho. "Mais longo do que para sempre?"

	O vinho em minha taça borbulhou em meu lábio quando olhei para ela. "Bem, sim. Essa é a ideia."

	Seu sorriso desapareceu novamente quando ela revirou os olhos diante da minha ignorância, que parecia aumentar a cada minuto. "Você é imortal." 

	Acenando com a mão em uma curva no ar à sua frente, ela passou os olhos pelo meu corpo. "Você será assim por muito tempo. Mas você precisa comer, e as pessoas aqui não são comedores de planta, querida." Piscando os olhos, ela sacudiu o ombro. "Tão longe do clã, não tenho certeza se posso sequer conseguir um pedaço de pão para você."

	Lambi a mistura com gosto de mel dos meus lábios, virando o queixo para poder ouvi-la melhor. "Você está tentando dizer que as pessoas não morrem aqui?"

	Ela largou o osso que estava roendo no tampo da mesa e pegou o último pedaço, enquanto o servidor retirava o bicho e outro deslizava mais diante de nós. "Claro, podemos morrer. Nós simplesmente não envelhecemos ou ficamos doentes. Você ainda pode ser morta de várias maneiras terríveis." 

	Sua sobrancelha se arqueou para mim, como se tivesse lido minha mente com facilidade. "Especialmente se você fizer algo tão tolo como fugir sozinha no meio da noite."

	Algo em minha expressão confirmou suas suspeitas, e ela levantou o dedo. "Tire essa possibilidade da cabeça, para que nenhum desses homens morra quando tiverem que persegui-la."

	Percebendo a essência de nossa conversa, Olen apertou mais a mão em minha coxa. "Não ir."

	Percebendo, pela forma como seus dedos se enroscaram em minha pele, que era um aviso, não uma pergunta, peguei o que quer que fosse de aparência mais magra do meu prato e dei uma mordida. "Não, acho que não vou."



	
Sangue e Honra

	Emily

	Não importava se eu queria dormir ou não, porque não havia descanso para mim entre essas pessoas.

	Abertos ou fechados, meus olhos só encontravam o contorno preto da árvore do parque sobreposto a tudo. Como se um pedaço de metal quente tivesse sido gravado em minhas retinas, seus braços se estenderam para mim. 

	Considerando como o homem encoberto pela escuridão me perseguiu ontem, suponho que uma árvore velha e morta seja uma coisa boba para se ter medo. Mas a imagem contra a neblina ficou gravada em minha mente, enervando-me como um antigo filme de terror em preto e branco que eu não entendia, mas não conseguia deixar de ver.

	Mas isso não importava tanto.

	Todas as mulheres dormiam juntas em um quarto, como pássaros em um ninho, e eu olhava para o teto de grama enquanto seus roncos me faziam rosnar entre os dentes, "Deus, é assim que eu soo à noite?" 

	Eu me afastei delas, esmagando minha cabeça entre os antebraços. "Não é de admirar que você não consiga manter um homem. Quem quer dormir ao lado disso para o resto de sua vida?" 

	Uma sombra se moveu pela luz da fogueira sob a porta, e eu puxei a capa de Olen ao meu redor quando saí da cama. 

	Os feixes de madeira amarrados com barbante que serviam como nossa porta se abriram silenciosamente e, quando não encontrei ninguém por perto, saí. O que eu achava que era o chão embaixo de mim se deslocou quando ele me chamou, e percebi que estava caindo de cara no fogo. "Não."

	Antes que as chamas me envolvessem, um antebraço estava em volta do meu pescoço e outro em minha cintura, enquanto Olen me apertava contra ele e respirava em meu ouvido. "Ghortaigh tú?"

	Tão longo quanto meu braço, acho, um comprimento de dureza espessa pressionou minhas costas, e eu levantei as mãos para me render a ele. "Estou bem."

	Sua mão passou pela minha barriga enquanto ele me puxava de volta para suas coxas. "Onde ir?"

	Eu não conhecia uma maneira feminina de me arrastar para fora de seu colo, mas quanto mais eu ficava sentada ali, mais forte seu pênis batia contra mim. Minhas mãos empurraram minhas coxas para ficar de pé, fazendo com que sua vara deslizasse entre minhas nádegas. "É muito barulhento para mim."

	Caí de bunda no chão ao lado dele e juntei as mãos para deitar o rosto, enquanto fazia barulho de ronco e revirava os olhos para o quarto. "Aqui é a cidade das motosserras."

	Enquanto ria, ele se mexeu desconfortavelmente ao reajustar a ereção que lhe dei. Então, dei uma espiada para ver melhor. "E você?"

	Ele limpou a garganta quando me viu o observando e abraçou os joelhos. Ao encontrar a mesma árvore negra vindo em minha direção na parte de trás de seu ombro, olhei para a tatuagem para ter certeza de que não era um truque da minha mente. "Por que você está aqui fora?"

	Mal usando roupas suficientes para o manter vivo, mesmo com o fogo aceso no poço de pedra ao nosso lado, ele soprou uma nuvem de ar gelado pela boca. "Defender Gazer."

	O casaco escorregou das minhas costas quando o afastei, e coloquei metade dele sobre o colo dele enquanto me balançava mais perto. "Você entende o que significa "obrigada"?"

	Mesmo na penumbra, percebi como suas bochechas coraram quando ele acenou rapidamente com a cabeça e desviou o olhar novamente enquanto endireitava as pernas. "Entender."

	Parte galã robusto e a outra inocente colegial, ele estremeceu quando deslizei meus dedos ao longo de sua coxa.  Quando encontrei sua mão, eu a apertei. "Obrigada por cuidar de mim." 

	Um arrepio o fez se afastar quando me aproximei um pouco mais. "Porque eu sei o que teria acontecido se você não tivesse entrado em minha vida quando entrou."

	Ele acenou com a cabeça para a fogueira e endireitou a mandíbula enquanto tirava os quadris do chão novamente. "Meu sangue defende Gazer."

	Quando teve coragem de olhar para mim novamente e encontrou minha testa enrugada, levou os dedos ao centro. "Honra."

	Eu balancei a cabeça para ele. "Acho que preciso aperfeiçoar meu conhecimento sobre o que quer que vocês falem, porque não posso viver assim." Minhas bochechas incharam quando arregalei os olhos. "Sou o que você pode chamar de espertinha, e não terá o mesmo impacto se você não entender do que diabos estou falando."

	Para chamar minha atenção, ele se abaixou e puxou a capa de minhas pernas. "Peilt."

	Abracei a capa de volta para mim e esfreguei minha bochecha contra o lado peludo. "Peilt?" 

	A borda de sua boca se virou para mim e ele examinou a sala até apontar para a fogueira. "Tine chnámh."

	Afastando meu rosto, zombei dele. "Oh, cara. Isso é muito som para o fogo agora." Minha pistola de dedo disparou na fogueira. "Tine chnámh."

	Quando seus olhos se voltaram para o meu decote, ele soltou uma risada e levou as mãos com garras ao peito, depois traçou meu corpo com os dedos ondulantes. "Cailín." Sua língua passou pelos lábios e ele olhou para si mesmo enquanto fazia uma pose de homem musculoso com os braços. "Medo."

	Enquanto eu arrastava os dedos pelo meu peito, ele os seguia com os olhos e arfou quando apertei meus seios com as mãos. "Cailín?" Eu me inclinei para ele e fiz um sinal para seu colo com os olhos antes de os virar para ele. "Medo?"

	Sem conseguir desviar sua atenção dos meus seios, ele soltou ar pelos lábios e se virou, enquanto caía em um dos suportes do prédio. "Codlatach."

	Fingi um bocejo enquanto passava os dedos nos lábios. "Com sono?"

	Acenando com a cabeça, ele voltou seu queixo para mim e sorriu. "Com sono."

	Passei meu braço por baixo do dele e o abracei enquanto encostava minha cabeça em seu ombro. "Eu também."

	Algo na forma como minha pele vibrava quando nos tocávamos parecia tão certo e confortável, e eu estava apagada como uma luz no piscar seguinte. 

	Mas se eu soubesse de todos os horrores que minha presença aqui lhe traria, eu teria fugido para a escuridão, como planejava fazer antes de cair sobre ele.



	
Mais Sujo

	Emily

	O fogo quase morreu durante a noite, mas seu braço em volta de mim e sua respiração em meu pescoço me mantiveram aquecida. 

	Inclinei-me um pouco mais para trás para que ele me banhasse com ela. Mas a forma como arqueei as costas fez com que meus quadris se chocassem com os dele, e sua respiração ficou suspensa quando nossas partes mais safadas se chocaram. 

	Toda a extensão de sua dureza se ergueu contra minhas costas através de nossas roupas, fazendo meu coração disparar. 

	Um pouco de cada vez, sua mão desceu pelo meu braço até chegar ao meu quadril. Percebi um engolimento audível quando ele me segurou no lugar e se pressionou com mais força entre minhas nádegas.

	Eu estaria mentindo se dissesse que esse homem não era nada além de um dez perfeito, então me deitei ali e fingi dormir enquanto o apreciava. Com ele se inclinando para cheirar meu cabelo enquanto enfiava seu tesão na parte inferior das minhas costas, o fato de eu estar dormindo no chão em um mundo medieval não importava mais. 

	Ele agarrou minha saia, a empurrando para cima até que a porta atrás de nós se abriu e ele se afastou de mim.

	As bainhas de seus vestidos batiam em nós quando elas passavam por cima de nossos corpos. Mesmo sem saber o que estavam dizendo, seus risinhos e murmúrios me fizeram afundar em nosso casulo de vergonha.

	O sapato de couro duro de Ula bateu no braço de Olen quando ela se aproximou de nós, limpando a garganta. Sua decepção explodiu em meu pescoço quando ele se inclinou sobre meu ombro, o sacudindo. "Emily, acordar."

	Abri os olhos como se todas as partes do meu corpo já não estivessem em plena atenção. Bocejando enquanto esticava os braços acima de mim, mergulhei os quadris para o saborear novamente, só por prazer. "Por que tão cedo? Não é como se vocês tivessem que vencer o horário de pico da manhã."

	Olen se desvencilhou de meu traseiro enquanto Ula atiçava as brasas, arqueando a sobrancelha para nós. "Todos nós temos trabalho a fazer. Até mesmo A Gazer." 

	Olhando para ele até que a aba se fechasse atrás dele, quando Olen saiu correndo da tenda, Ula começou a rir silenciosamente enquanto colocava uma pilha de galhos no poço. "Oh, ele está apaixonado por você."

	Meu nariz se enrugou para ela enquanto eu alisava meu cabelo. "Esse homem não pode ter mais de vinte anos de idade. Ele ainda não tem a menor ideia do que gosta."

	Sua mão se estendeu para mim. "Ele tem bem mais de vinte anos, eu lhe garanto." Com um puxão forte, ela me levantou. "Eu lhe disse que não envelhecemos como os humanos."

	Ela deixou seus olhos caírem sobre mim e mexeu o dedo em meu corpo. "Nunca lhe ocorreu que você parece muito jovem para alguém da sua idade?"

	Soltando uma risada, eu a cutuquei com o cotovelo. "Garota, eu gasto milhares de dólares por mês em Botox e em um super chef vegano Zen-yoga que faz minhas refeições para mim." Apertei a frente do meu vestido e o puxei. "É bom que eu pareça muito jovem."

	Seus lábios desapareceram quando ela os curvou um contra o outro e arregalou os olhos. "Você não precisa cozinhar para si mesma?"
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